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Renanapontará culpados
» SARAH TEÓFILO

O senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL), relator da
CPI da Covid, afirmou
ontem que, se a comis-

são de inquérito provar alguma
responsabilidade do presidente
Jair Bolsonaro no agravamento
dasmortes pela infecção donovo
coronavírus no Brasil, ele será
responsabilizado. Até ontem, ha-
viamsido registrados 421mil óbi-
tos pela doençanopaís.
“Eu espero que opresidente da

República não tenha responsabi-
lidade com o agravamento do
morticínio do Brasil. Eu espero
queaCPInãochegueatanto.Mas,
se aCPI chegar, não tenhonenhu-
madúvidadequeele será respon-
sabilizado,sim”,afirmouemtrans-
missão ao vivo da Rede TVT e do
grupo Prerrogativas. Governistas
tentaram barrar judicialmente a
indicação de Renan para a relato-
ria da Comissão,mas não conse-
guiram. Analistas políticos afir-
maram que o governo deu um
passo equivocado ao tentar vetá-
lo, queimando pontes comquem
deveriabuscarboa relação.
Apesardeafirmarquenão torce

para incriminar ninguém, o sena-
dor criticou o papel do governono
colegiado. Conforme disse, “se o
governo usasse melhor as suas
energias para esclarecer os fatos,
diferentemente do que está fazen-
do, facilitaria o trabalho da CPI”.
Renan tambémafirmouque é pre-
ciso levar em consideração ama-
neira comoo governo desprezou a
pandemia. “E comoo governomi-
nimizou opapel da vacina, que é o
único instrumentoquepode resol-
ver o problema, e fechou as portas
para os produtores”, disse, citando
a Pfizer, mas frisando que não foi
sócomesse laboratório.
“Fechou a porta para todos,

porque o presidente disse várias
vezes que não acreditava na vaci-
na,muitomenos na chinesa (Co-
ronaVac), equemousasse tomá-la
viraria jacaré.Nãodáparacompa-
rar, por tudo isso, a circunstância
doBrasil comade qualquer outro
país. Emnenhumoutro lugar um
chefe de Estado oude governo es-

teve publicamente falando esses
absurdos para os seus governa-
dos, para suapopulação”, frisou.
Ogoverno federal recebeuofer-

tas para comprar 70milhões de
doses da vacina da Pfizer, sendo
que a primeira proposta foi apre-
sentada emagosto do ano passa-
do. OMinistério da Saúde resistia
por não aceitar umadas cláusulas
que isentava o laboratório caso al-
guémquetivesse tomadoumado-
se apresentasse efeitos colaterais.
Aempresa,porém,afirmouqueos
itens apresentados estavamem li-
nha comos acordos fechados em
outros países. A situação só foi re-
solvidadepoisqueoCongresso in-
terveio e aprovouuma lei que au-
torizaUnião, estadosemunicípios
a comprarem vacinas contra co-
vid-19 e assumirem os riscos de
possíveis efeitosadversos.

Apoio
Para o senador, as afirmações

do presidente questionado a efi-
ciênciadasvacinassão“deumair-
responsabilidade absoluta”, e é
preciso investigar. Para isso, pediu
tambémoapoio da sociedadepa-
ra aprofundar as apurações, fri-
sando que o governonão queria a
criação daCPI, que seria em feve-
reiro,mas foi“arrastada”paraabril
depois de determinação do Su-
premoTribunal Federal (STF).
Renan aproveitou para elogiar

as Forças Armadas, dizendo que
não é intenção da CPI investigá-
las. “Não queremos investigar os
militares. Esse não é o nosso pa-
pel. Eles não têmque ter nenhum
receio. Quem tem que ter receio
sãoosaliadosdovírus, quevão ter
queresponderpor tudo”,garantiu.
O ex-ministro da SaúdeEduar-

do Pazuello deveria ter ido depor
naúltima terça-feira,mas adiou o
depoimentopara odia 19, alegan-
do que teve contato compessoas
que testaram positivo para a co-
vid-19. Para Renan, o general está
“criandouma crise nas Forças Ar-
madas muito grande”. “Ele tem
usadoofatodeserdaativapara ter
o Exército, que é uma instituição
respeitável, como biombo para
quenãovádepornaCPI”, acusou.

Relator da CPI da Covid assegura que, se as investigações do colegiado confirmarem culpas e omissões pela disseminação
da doença pelo país, não se furtará de apresentar seus nomes. Mesmo que entre eles esteja o do presidente Jair Bolsonaro

ParaRenan, “seogovernousassemelhorassuasenergiasparaesclareceros fatos,diferentementedoqueestá fazendo, facilitariao trabalho”dacomissão

Bolsonarofarávídeo
de“tratamentoprecoce”
» INGRID SOARES

O presidente Jair Bolsonaro
voltou ontem a insistir na exis-
tência de “tratamento precoce” e
que, por causa disso, fará um ví-
deo com seus 22 ministros para
relatar quais deles tomaram hi-
droxicloroquina numa suposta
prevenção à covid-19— aome-
nos 15 deles foram diagnostica-
dos como novo coronavírus. Tais
drogas defendidas por ele, po-
rém, não têm comprovação cien-
tífica de eficácia contra a doença
e tiveram o uso, com esse objeti-
vo, desaconselhado pela Organi-
zaçãoMundial da Saúde (OMS).
Bolsonaro ainda
classificou a Comis-
são Parlamentar de
Inquérito (CPI) que
apura os atos e omis-
sões do governo na
pandemia de “vexa-
me” e que “só se fala
emcloroquina”.
“Sempre perseve-

rei, sempre lutei por
aquilo que achava
que está certo e con-
tinuo dizendo: só Deus me tira
daquela cadeira (de presidente).
Aquela CPI é um vexame, só se
fala em cloroquina. Mas o cara
que é contra, não dá alternativa.
Tenho certeza que alguém aqui
tomou hidroxicloroquina”, disse
aos apoiadores na saída do Palá-
cio da Alvorada.
De acordo com o presidente,

uma forma de reforçar a cam-
panha de que a cloroquina deve
ser utilizada contra a covid-19 é
que ministros deem exemplo
assumindo qua a usaram contra
a doença. “Ontem, eu estava re-
tornando de Rondônia. No
avião tinha alguns ministros. A

gente vai fazer um vídeo, nesta
semana.Vinte e doisministros e
todos aqueles que tomaram hi-
droxicloroquina vão falar: eu
tomei. É a alternativa no mo-
mento”, desafiou.
“‘Ah, não tem comprovação

científica’. Mas não tem nada
cientificamente dizendo o con-
trário também”, acrescentou. Tal
informação, porém, não condiz
com o que preconizam órgãos
de saúde, tais como a OMS, que
se opõe à utilização da substân-
cia contra a covid-19.
Na CPI, os ex-ministros Luiz

HenriqueMandetta e NelsonTei-
chmanifestaram-se contrários à

insistência de Bolso-
naro no uso das dro-
gas do “tratamento
precoce”. Já o atual
ministro da pasta,
Marcelo Queiroga,
esquivou-se e não
tomouposição.
O presidente dis-

se, também, que pe-
dirá aos parlamen-
taresgovernistasque
compõemaCPIuma

investigação sobre eventuais
mortes por receituário de altas
dosagens de cloroquina emMa-
naus. E reafirmou que será o últi-
mo a tomar a vacina contra a co-
vid-19. “Vou ser o último a tomar,
quem quiser tomar, toma nami-
nha frente. Acho que é um gesto
de altruísmodaminhaparte.”

Governadores
Bolsonaro criticou os gover-

nadores e prefeitos que aderiram
ao lockdown e ao toque de reco-
lher, na tentativa de conter a pro-
liferação do novo coronavírus.
Até omomento, oBrasil registrou

mais de 421mil mortes causadas
pelo vírus. Segundoopresidente,
“quem destruiu empregos não
foi ele” e, atualmente, “tudo é co-
vid”.
“Não está fácil emprego no

Brasil, e quem destruiu não fui
eu. Foram governadores e prefei-
tos, que fecharam tudo.Vou dei-
xar bem claro: pormim, nada se-
ria fechado, porque, se não tra-
balhar, vaimorrer de fome. E tem
que enfrentar o vírus. Lamento
as mortes, dificilmente alguém
não tem um amigo ou parente
que nãomorreu de covid. Ou de
suspeita de covid. Tudo é suspei-
ta de covid”, desconfiou.
Ele destacou que o país “so-

freuumbaquena economia,mas
quenão foi grande”. “Apolítica do
‘fique emcasa’ gerou aumentode
inflação e escassez de algunspro-
dutos, mas dá para vencer. Já es-
tamos vencendo”, salientou.

Ele ainda comentou a aposen-
tadoria doministroMarco Auré-
lio Mello, em julho, no Supremo
Tribunal federal (STF). Ele confir-
mou que escolherá para a vaga
umnome“terrivelmente evangé-
lico” e que já tem um favorito,
embora recuse-se adizer onome.
A indicação necessita do aval do
Senado.
“Em 5 de julho, 4 de julho, vai

ser um terrivelmente evangélico.
Já temumcotadoaí, por enquan-
to é ele, mas não está batido o
martelo”, salientou.
Um dos nomes mais fortes

da lista é o do advogado-geral
da União (AGU), André Men-
donça, que também é pastor
presbiteriano. Bolsonaro ainda
sugeriu que o STF deveria ini-
ciar as sessões com uma ora-
ção. “Imagina o STF começan-
do a sessão com orações por
parte desse ministro?”

Negação
de racismo
O presidente Jair Bolsonaro

comentou, ontem, com apoiado-
res que sempre questionou as co-
tas raciais — dispositivo pelo
qual vagas em universidades e
concursos são destinadas a can-
didatos declarados não brancos
—, mas que não é racista. A ob-
servação foi por conta da ironia
que fez, no último dia 6, com um
apoiador que foi cumprimentá-
lo na saída do Palácio da Alvora-
da e tinha um“black power”. Bol-
sonaro disse que estava vendo
uma “barata” na cabeça dele —
uma insinuação de que aquele ti-
po de penteado era sinônimo de
falta de higiene.
“A imprensa toda contra, os

mais variados rótulos. O quemais
pegou foi o racismo, e a gente de-
monstra que não existe isso para
mim.Atédigo:somostodosiguais.
Sempre questionei a questão de
cotas. Acho que a cota eleva o ho-
mem pela cor da sua pele como
subalternoaooutrode cor depele
diferente. Somos iguais. O meu
sogroéoPauloNegão”, justificou.
Bolsonaro tentou afastar o ró-

tulo de racista citando o episó-
dio no qual foi receber, ao de-
sembarcar no último dia 5, o
motorista Robson Nascimento,
que trabalhava para Fernando
—meio-campista que atuava no
Spartak de Moscou e que hoje
está no Beijing Guoan, da China
—, e ficou dois anos preso por
mais de dois pela acusação de
tentar entrar ilegalmente na
Rússia com um medicamento
legalizado no Brasil, mas proibi-
do em território russo, o Myte-
don (Cloridrato deMetadona).
“Essa semana, o afrodescen-

dente Robson veio da Rússia. Um
trabalho longoparaagente trazer
de volta um inocente”, disse. (IS)
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Agente vai fazer
umvídeo, nesta
semana. Vinte e
doisministros e
todos aqueles que
tomaram
hidroxicloroquina
vão falar: eu
tomei. É a
alternativa no
momento”

Presidente Jair Bolsonaro,
a apoiadores na saída do
Palácio da Alvorada

Em2018,elegeu-seoquehádepior
O senador Renan Calheiros

(MDB-AL) aproveitou uma entre-
vista, ontem, para alfinetar a famí-
liadopresidente JairBolsonaro, em
especial o filhomais velho, o sena-
dor Flávio Bolsonaro (Republica-
nos-RJ),e falarsobreasconsequên-
cias doque classificou como tenta-
tiva de“purificaçãodapolítica” nas
eleições de 2018, no contexto da
Lava-Jato. Para o parlamentar, em
nomedisso, “se escolheuoqueha-
viadepiornapolíticanacional”.
“Em nome da purificação da

política, se escolheu— e espero
que ele prove o contrário—oque
havia depior napolítica nacional.

Foi esse o retrocesso que nós ob-
servamos no Brasil nos últimos
anos. E isso exigiu uma resistên-
cia”, disse Calheiros, para quem,
desde os primeiros dias de gover-
no Bolsonaro, os Poderes ficaram
“sufocados e ameaçados perma-
nentemente”.
O senador, que foi denunciado

na operação da Polícia Federal,
rejeitou, ainda, a ideia de que
“ressurgiu” a partir domomento
em que assumiu a relatoria da
CPI.Calheirosdissequeestava fa-
zendo um“jogomais tático”, con-
tido, e que, agora, poderá ir mais
ao ataque.“De vez emquando, eu

subia um pouco, mas contida-
mente. Agora, estou podendo fa-
zer issomais no ataque, tentando
construir algumas jogadas mais
objetivas.Mas tenha a certeza de
que seé verdade, senoanopassa-
do eu ‘morri’, neste ano eu não
morro. Neste ano eu nãomorro,
não”, disse, em referência à can-
çãoSujeito de Sorte, deBelchior.
ParaCalheiros, umdosmaiores

“estragosprovadospela Lava-Jato”
foi queapolítica foi“devastada”.“A
circunstância eleitoral possibilitou
a substituiçãodapolítica. E a elei-
ção para presidente de alguém
que estava na política há 28 anos,

com todos os filhos na política, e
até ex-mulheres na política— e,
pior, sendo contestadode ter feito
ou não ter feito rachadinha com
salários de servidores que integra-
vam gabinete”, disse o senador,
durante o programa ‘Prerrogati-
vas’, transmitidopelaRedeTVT.
“A Operação Lava-Jato teve

ganhos, evidentemente,mas não
ganhos que pudessem esmagar
todos os limites doEstadoDemo-
crático de Direito. Criminalizou
reputações, misturou condena-
dos com inocentes e deu no que
deu.Tivemos eleição em2018 sob
esse clima”, criticou.
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